
Fatores que afetam o valor nutritivo das plantas 
forrageiras



VALOR NUTRITIVO



❖Carboidratos

❖Proteinas

❖Lipidios

❖Vitaminas

❖Minerais

❖Acidos nucleicos





Carboidratos





Proteínas





Como a forragem é cortada ou

pastejada de plantas com diferentes

graus de maturação, a composição do

alimento e a disponibilidade dos seus

nutrientes alteram-se continuamente.

Por exemplo: um pasto “jovem” pode

propiciar ganho de peso na ordem de

1.000 kg/dia enquanto o mesmo pasto

“passado” pode nem mesmo garantir a

manutenção de peso do animal

Fatores que afetam o valor nutritivo das plantas 
forrageiras





VALOR NUTRITIVO - Maturidade

A planta forrageira varia em

composição morfológica durante seu

desenvolvimento

Isso resulta em alterações não apenas

morfológicas, mas também químicas



VALOR NUTRITIVO - Maturidade

Com a maturação, há 
diminuição do teor de proteína

Além da perda de proteína,
a proteína torna-se menos 

disponível com a maturação

Há espessamento da parede celular e, portanto , aumento de CHO estruturais (menos digestíveis)

Há perda de conteúdo celular e queda na digestibilidade
Conteúdo celular: CHO solúveis, proteínas e lipídios mais digestíveis para ruminantes



VALOR NUTRITIVO – Partes da planta
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Folhas velhas são menos nutritivas 
que folhas novas

Caules são menos nutritivos que 
folhas

A parede celular é menos nutritiva 
que o conteúdo celular



VALOR NUTRITIVO – Fatores genéticos

A evolução das plantas foi realizada em diversos 

ambientes

As plantas que evoluíram sob pastejo 

desenvolveram mecanismos de proteção contra o 

ataque predatório

Alguns destes mecanismos são a lignificação, a cutinização, o 

acúmulo de silício, a produção de compostos secundários 

(alcalóides, compostos fenólicos) e arquitetura prostrada



VALOR NUTRITIVO – Fatores genéticos



VALOR NUTRITIVO – Fatores genéticos

Melhoramento genético visando alta produção, 

resistência a pragas e doenças, adaptação a ambientes 

hostis, normalmente são antagônicos ao valor nutritivo

Sistemas de melhoramento mais recentes levam em 

consideração a avaliação do valor nutritivo



VALOR NUTRITIVO – Fatores genéticos

Gramíneas tropicias vs. temperadas
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VALOR NUTRITIVO – Ambiente

Temperatura e luminosidade são os fatores 

ambientais que mais afetam o valor nutritivo

A temperatura influencia diretamente a 

composição química das plantas

As plantas possuem um mecanismo de proteção contra o calor 

excessivo → espessamento da parede celular



VALOR NUTRITIVO – Ambiente

Nos trópicos, a redução em temperatura e fotoperíodo

faz com que as plantas passem do ciclo vegetativo para 

o reprodutivo



VALOR NUTRITIVO – Manejo

O nível de fertilidade e a prática de adubação interferem na composição química da

forrageira (especialmente no teor de PB e de minerais)

Por consequência, interferem também no valor nutritivo

Dose de 
P2O5

(kg/ha)

Dose de N (kg/ha)
médias

0 100 200 300

0 9,6 12,4 14,6 14,9 12,9

50 9,6 12,5 13,7 15,1 12,7

100 9,6 12,3 14,2 14,6 12,7

médias 9,6 12,4 14,2 14,9

Teor de PB em Brachiaria decumbens adubada com diferente doses de N e P



Nitrogênio estimula o recrutamento de novos perfilhos

(taxas de aparecimento são mantidas elevadas)



VALOR NUTRITIVO – Manejo





VALOR NUTRITIVO – Manejo



VALOR NUTRITIVO – Manejo



O capim elefante foi produzido, pré-
murchado e picado no local, tendo sido 
cortado com aproximadamente 60 dias 

de idade. 

60 kg/ha de N
Corte a 20 cm 

do solo



400 kg/ha de N
Corte a 30 cm do solo




